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5e Ensontro Noc-ionol
dos |4eninos e Meninos
f m preparação
l-ao 5o Encontro
Nacional de Meni-
nos e Meninas de
Rua, que se reali-
zarâ em Brasília,
foram recolhidas
5.800 assinaturas
de pessoas em defesa da
vida e em protesto contra a
violência. Estas pessoas co-
locaram o seus nome num
painel de tecido, que já tem
mais de 100 metros de com-
primento. Em Brasília este
pano irá se juntar com os que
vêm dos outros estados Para

arrodear o Congresso Naci-
onal.

A nossa repórter Adriana
disse que "o movimento está
animado com a chegada do
5o Encontro e estamos ensai-
ando um maracatú". Tonho,
lrací e Valmir estão dando a

maior força.
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Alguns grupos
trabalham para que
o 50 Encontro e esta
viagem dos meni-
nos, meninas e edu-
cadores seja um
sucesso. O grupo
Ruas e Praças é
um deles, assim
como o Semente
da Manhã.

Meninos, meni-
nas e educadores,
juntos com os núcle-
os de base, se pre-
param vendendo
cartões e colhendo

O Encontro

assinaturas.
Vão meninos e

bairros violentos do
Grande Reclfe.

Os ônibus saem de
Recife no dia 21 de
novembro às 4 horas
da tarde, num sábado,
e voltarão no sábado
seguinte.

Boa Viagem!

meninas de
Gravatá, lgarassu,
Araçoiaba, Olinda e
Recife. São meni-
nos e meninas que
trabalham na cana,
e que vivem nos

Movimento recebe qpoio
O Movimento Nacional re-

cebeu muito apoio para rea-
lizar o 50 Encontro efazer a
viagem até Brasília com três
ônibus. O Conselho Estadu-
al da Criança e do Adoles-
cente financiou os ônibus. O
Conselho da Criança e Ado-
lescente do Recife financiou

vários encontros de prepa-
ração.

A Lar deu uma mão for-
te. Outras organizações in-
ternacionais, como Cafod,
Trocaire etc., ajudaram na
estadia em Brasília e na ali-
mentação da viagem. Que
bom. Obrigado.



A mqior violêncicr
é o exlermÍnio
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Os grandes
"gritos" que vão à
Brasília devem
ser ouvidos no
Brasil e no mun-
do todo. Pois com
certeza haverá
muita imprensa
neste encontro.

Por isso é bom re-
!

petir que mata-se muitos
meninos e meninas em Per-
nambuco. No primeiro semes-
tre do ano passado mataram
umas 50 pessoas; neste ano
já são 113.

Extermínio já é coisa comum
em Pernambuco. E não se
mata numa briga qualquer,
não. São mortes pensadas e
organizadas por um grupo de
pessoass. lsso é o que se cha-
ma extermínio.

Outro grito que está na boca
dos meninos é que mata-se im-
punemente. Ninguém vai pre-

ü

so, ninguém é julgado e muito
menos condenado.

O terceiro grito deste 50 En-
contro será o seguinte: os me-
ninos e meninas na família
sofrem mais violência que os
meninos na Rua. Os meninos
de rua já conquistaram a liber-
dade e saÍram do inferno de
suas GSas, onde se bate mui-
to e onde se sofre muita vio-
lência sexual.



Violência ao vivo
Adriana, reporter deste jor-

nal, estava no ônibus quando
üu um homem parar o carro, no
baino da Encruzilhada. O ho-
mem atravessou a rua, arran-
@u o seu cinturão e pegou um
menino de rua que estava chei-

rando cola. Bateu no menino à
vontade, na vista de todo mun-
do. Em seguida arrancou a cola
da mão do menino, atravessou
a rua, entrou no carro e conti-
nuou a sua viagem. Tranqüila-
mênte, como se não houves-
se acontecido nada

0 encontÍo de

G0nuluenGla

Nos dias 30 de outubro e
I de novembro aconteceu, em

Capim de Cheiro, um encon-
tro de todos os delegados de

Pernambuco ao Encontro Na-
cional. Havia 108 meninos e
meninas e 11 educadores, que

se conheceram melhor e 'se

preparam para participar bem

do 5o encontro em Brasília.'
Um dos meninos disse

que na ocasião foi feita "uma
homenagem a Ivan e a todos

os meninos e meninas assassi-

nados".

Polícicl
e§pcrnccr
merror

Um repórter desse jornal deu
a seguinte informação: "Na mi-
nha rua existe uma boca de
fumo. A dona que mantém esta
boca usa meninos e meninas
como repassadores. Estes me-
ninostêm entre 10 e 12 anos de
idade. Anteontem um destes
meninos foi preso pela'Polícia.
Ele apanhou muito dos Policiais.
E abriu o jogo, denunciou guem
realmente estava vendendo as
drogas:.

No final, o reporterdisse a se-
guinte frase: "Este menino vai
morrefl.


